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Remédios para a alma

A população de Ipê D’Oeste costumava dizer que a cidade ficava 
entre as costas de Deus e o colo da Virgem. 

Para quem nunca vadiou por aquelas bandas poder compreender 
melhor, as costas de Deus eram o fim da serra do Agrião, que começava 
lá bem longe, para os lados das terras roxas onde os italianos plantavam 
uva, azeitona e tomate-caqui. Já o colo da Virgem nada mais era do 
que o início do vale das Hortênsias, sempre infestado de ecologistas e 
observadores branquelos correndo atrás de pássaros, borboletas e inse-
tos raros.

Pois bem no meio dessas duas graças da natureza, erguia-se Ipê 
D’Oeste, que ganhou esse nome por causa do hábito que os antigos 
moradores do lugar tinham de colocar cadeiras sob o grande ipê-ama-
relo da praça da estação para ali poderem curtir melhor o pôr do sol na 
lagoa Mansa.

Porém, mais que os encantos do vale, a paisagem da serra e o pôr do 
sol na lagoa, o que contribuiu de verdade para tornar a cidade nacional-
mente conhecida foram os sorvetes da Pinguim, que ficava no cruzamen-
to da rua da Árvore com a rua do Ginásio.

A sorveteria funcionava em um prédio de tijolos aparentes, com 
dois janelões na frente que se abriam para dentro. No toldo azul, ao lado 
do nome pintado de branco – Sorveteria Pinguim –, havia um pinguim 
equilibrando bolas de sorvete no nariz.

Era ali que seu Atílio e o neto, Quico, faziam a felicidade de mora-
dores e visitantes.

— Não sei o que é… tenho andado meio jururu, caidão...
— Ah, pois manda ver um sorvete de tangerina com calda de cereja! 

É tomar e sair feliz como um bezerro amamentado!
Sim, os moradores de Ipê estavam cansados de saber...
Desânimo? Melancolia? Frustração? = Sorvete de tangerina com 

calda de cereja.
Nervosismo? Estresse? Irritação? = Sorvete de maracujá com calda 

de amora.
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Sonhos não realizados? Falta de esperança? Vontade de sumir? = 

Sorvete de chocolate com calda de laranja.

Insônia? Ansiedade? Suspiros sem fim? = Sorvete de flocos com 

calda de ameixa.

Insatisfação profissional? Trabalho mal remunerado? Vontade de 

chutar a marmita? = Sorvete de creme com calda de figo.

Dor de cotovelo? Amores não correspondidos? Coração saco de 

pancadas? = Sorvete de jabuticaba com calda de framboesa.

Timidez? Travamento? Notas baixas? = Sorvete de carambola com 

calda de marmelo.

Atrás do balcão em forma de U, bem ao lado do quadro de sabores, 

um cartaz branco de letras pretas fazia sorrir os forasteiros.

Nos fundos do prédio, onde se localizavam tanto a residência do 

velho sorveteiro como sua pequena fábrica de sorvetes, seu Atílio, de ca-

belo branco e óculos de aros finos, ensinava o segredo do bom sorvete ao 

neto Quico.

— Depois de colocar o leite desnatado, o açúcar, a manteiga e a 

fruta que vai dar o sabor, mexa bem, até obter uma mistura homogênea. 

Em seguida vem a pasteurização, processo que aquece e resfria a massa, 

promovendo assim um choque térmico que vai eliminar possíveis bacté-

rias. E aí… Bem, meu querido Quico, aí vem a parte principal: bater o 

sorvete com os olhos, até sentir que a cor e a textura estão fazendo sua 

alma cantar. Nunca deixe apenas a cargo de uma máquina a tarefa de 

bater. O segredo está no olhar. No seu olhar.

O velho respirava fundo, contemplava com carinho as tigelas de 

barro sobre a bancada de madeira. E continuava.
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